
Erro polÃtico de 1988 produziu ConstituiÃ§Ã£o difÃcil

Frustrada a luta pela aprovaÃ§Ã£o da emenda constitucional que propiciaria eleiÃ§Ã£o direta para a
PresidÃªncia da RepÃºblica em 1984, o caminho da democratizaÃ§Ã£o levou Ã  convocaÃ§Ã£o da
AssemblÃ©ia Constituinte. A vitÃ³ria das forÃ§as polÃticas a favor da Constituinte materializou-se na
26a emenda Ã  ConstituiÃ§Ã£o de 1969. Os deputados federais e senadores eleitos em 1986 receberam
a atribuiÃ§Ã£o de lavrar as normas maiores.

Uma das discussÃµes da Ã©poca versava sobre a amplitude do texto constitucional: sintÃ©tico ou
analÃtico. Essa foi a opÃ§Ã£o vitoriosa, sobretudo porque recebeu a adesÃ£o dos partidos de esquerda.
Defender texto enxuto tornou-se sinÃ´nimo de atraso. Elegante, politicamente correto, era
constitucionalizar tudo, atÃ© miudezas da vida pÃºblica e privada. Estar escrito na ConstituiÃ§Ã£o
bastaria para mudar a realidade. O texto polÃtico mor passou a ter a aura de um livro mÃ¡gico, que
guarda as palavras certas, aptas a produzir matÃ©ria, a determinar condutas. Algo assim como se as
crendices e tolices cabalÃsticas que aparecem nos livros infantis pudesse mudar a realidade.

NÃ£o hÃ¡ palavras mÃ¡gicas e livros sÃ£o aglomeraÃ§Ãµes de folhas de papel que dÃ£o suporte fÃ­
sico a idÃ©ias, expressas por sinais grÃ¡ficos. IdÃ©ias movem e sÃ£o movidas pelo mundo. Uma
constituiÃ§Ã£o com idÃ©ias civilizatÃ³rias postas no mesmo nÃvel de temas absolutamente
conjunturais, que nÃ£o movem o mundo e sim sÃ£o removidas dele, nÃ£o tem o poder de guiar
razoavelmente uma sociedade plural. A cinese das grandes idÃ©ias expressas na ConstituiÃ§Ã£o foi
neutralizada pela inÃ©rcia das insignificÃ¢ncias alÃ§adas ao status de magnas.

O erro polÃtico dos â??progressistasâ?• de 1988 produziu uma constituiÃ§Ã£o analÃtica, difÃcil atÃ©
mesmo aos tÃ©cnicos. Rousseau dizia ser mal constituÃdo o Estado no qual hÃ¡ mais leis do que a
memÃ³ria do cidadÃ£o pode conter. Ora, a ConstituiÃ§Ã£o CidadÃ£ nÃ£o Ã© passÃvel de
conhecimento comum! As suas grandes idÃ©ias nÃ£o fazem parte da pauta de valores cotidianos das
pessoas porque Ã© impossÃvel a elas, conhecÃª-las.

A senilidade natural dos temas momentÃ¢neos, fugazes, aos quais se atribuiu a rigidez constitucional,
fez a ConstituiÃ§Ã£o de 1988 envelhecer sem ter vivido. Por isso, as emendas em escala industrial, que
causam a impressÃ£o de uma constituinte perpÃ©tua. A AssemblÃ©ia Constituinte, a pretexto de
exorcizar o passado, impingiu aos pÃ³steros regras para acontecimentos rotineiros de uma realidade
cambiÃ¡vel. De certa forma, a onisciÃªncia do Constituinte lembra a pretensÃ£o arrogante de
Hammurabi que afirmou a perfeiÃ§Ã£o de suas normas e a determinaÃ§Ã£o de que os cidadÃ£os do
futuro deveriam obedecer a elas, sob pena de castigo divino.

O malefÃcio profundo causado pela analÃtica ConstituiÃ§Ã£o de 1988 Ã© a impossibilidade de
governar sem maioria de 3/5 no Congresso. Em ambiente democrÃ¡tico nÃ£o existe forÃ§a polÃtica
tÃ£o hegemÃ´nica.

Todos os governos que se obrigam a tal maioria sÃ£o gelatinosos, melequentos, desprovidos de alma.
NÃ£o hÃ¡ programa partidÃ¡rio que permaneÃ§a incÃ³lume a uma base aliada que alcanÃ§a 80% do
Parlamento. Na gelÃ©ia geral, patina-se. NÃ£o hÃ¡ movimento para frente, progresso, sem vetores
ideolÃ³gicos. Talvez seja prudente arrumar as coisas para que haja governos apenas majoritÃ¡rios, nÃ£o
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totais. Se tudo Ã© constitucional, nada Ã© magno.
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